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APRESENTAÇÃO


			O futuro de qualquer nação depende da qualidade e competência de seus profissionais, da extensão em que a excelência for cultivada e do grau em que condições favoráveis ao desenvolvimento do talento, sobretudo do talento intelectual, estiverem presentes desde os primeiros anos de vida


			(Alencar e Fleith, 2001)


			Nos últimos anos, tive a oportunidade de ter experiências pedagógicas na Secretaria de Educação do Distrito Federal. Lecionei a disciplina de Música a turmas do ensino fundamental e do ensino médio, propiciei vivências musicais na Musicalização Infantojuvenil da Escola de Música de Brasília e prestei atendimento na Sala de Recursos Generalista da Escola de Música de Brasília e na Sala de Recursos para Atendimento Educacional Especializado a Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação, Área de Talentos – Música. No exercício do magistério, pude perceber que alguns estudantes, por serem pessoas com necessidades educativas especiais, precisam de um acompanhamento pedagógico mais próximo, personalizado e especializado, que favoreça o desenvolvimento das suas potencialidades e que propicie a inclusão deles nos contextos escolar, familiar e social. Fiquei surpresa em constatar, também, que estudantes com muita facilidade de aprendizagem (considerados superdotados ou com altas habilidades) necessitam, igualmente, de um olhar atencioso para suas características particulares.


			Tive a oportunidade de verificar que, devido a essa crescente demanda por atendimento especializado, professores, orientadores e psicólogos estão buscando aperfeiçoamento pedagógico na área da Inclusão Escolar, visando ao preparo pedagógico necessário para a identificação de estudantes com necessidades especiais e devido acompanhamento a eles, nas salas de aulas do ensino regular e nas salas de recursos multifuncionais generalistas e específicas. 


			Acerca das políticas públicas sobre a Educação Especial e a Inclusão Escolar, leis e portarias, no âmbito local, nacional e internacional, editadas e em vigor, estabelecem princípios e diretrizes que norteiam a oferta e o funcionamento do Atendimento Especializado a pessoas com necessidades especiais, inclusive aos estudantes com altas habilidades/superdotação. A Constituição Federal do Brasil e diversas leis e decretos sobre a Educação Especial regem a obrigatoriedade da oferta do Atendimento Educacional Especializado.


			 Os contextos sociais são os ambientes que favorecem a identificação dos indivíduos com necessidades especiais. É no convívio familiar, na rotina escolar e na participação de grupos sociais diversos que as pessoas deixam transparecer características que sugerem alguma necessidade de acompanhamento diferenciado. Os “olhares atentos” da família, da escola e da comunidade são fundamentais nesse processo de identificação e no encaminhamento a tratamento médico e psicológico (quando necessários) e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE).


			Em se tratando de estudantes com muita facilidade em uma ou mais áreas do conhecimento humano, quando comportamentos que sugerem a superdotação são identificados, pais, professores e comunidade devem preencher fichas de indicação para o encaminhamento ao Atendimento Educacional Especializado. Esse acompanhamento, de caráter suplementar, ocorre em salas de recursos específicas que, com a oferta de atividades enriquecedoras, prestam atendimento a alunos em diversas áreas do conhecimento: Literatura, Robótica, Atividades, Artes Visuais, Cênicas e Música.


			Tendo como foco de observação a identificação de pessoas com altas habilidades musicais e a análise do contexto do Atendimento Especializado na Área de Talentos – Música, e diante da realidade da demanda existente e da oferta desse atendimento, surgiram, em minha mente, algumas indagações: se existe, como acontece esse atendimento especializado? Há a oferta de vagas de acordo com a demanda de alunos? É necessária, para esse atendimento, uma estrutura física que favoreça o desenvolvimento das habilidades musicais dos estudantes? E o que significa ser um estudante com altas habilidades musicais e quais são as suas principais características? Como acontece a indicação e a identificação deles? É possível mapear as características de crianças e adolescentes com muitas facilidades na área musical, estabelecendo padrões de comportamentos, visando a favorecer a identificação e a indicação de pessoas com altas habilidades/superdotação nos contextos escolar, familiar e da comunidade? Existem testes de inteligência que permitam a constatação das altas habilidades musicais? Há correlação entre ouvido absoluto e superdotação musical? Por que os alunos com altas habilidades/superdotação necessitam de processos que favoreçam a inclusão no contexto escolar? Quais são os benefícios de um Atendimento Educacional Especializado a estudantes com grande facilidade na área musical?
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